
Natal 2021
No início do cristianismo, a data de 25 de Dezembro era conhecida como o dia do Sol Invencível na qual se comemorava o Solstício de inverno ou a Festa da luz em honra ao deus sol. Com a  cristianização do Império Romano, a Igreja optou  por usar a Festa da Luz que já era tradição, para celebrar o nascimento daquele que é a Luz do Mundo: Cristo. “O povo que andava nas trevas viu uma grande luz, e uma luz brilhou para os que habitavam um país tenebroso” Is. 9,1.
No natal, festa da Luz, sempre há sentimentos desencontrados: alegrias, tristezas, abraços, presenças e ausências.  Há motivos para estar alegres e há motivos  também para estar tristes: as preocupações,  as doenças, o Covid-19, os medos, a distância e a saudade  das pessoas que mais queremos, separação familiar, problemas econômicos,  em fim!
Esse ano 2021 como  o ano passado, foi  um ano marcado pela alegria e pela dor, pela esperança e desesperança. Famílias separadas por um vírus, avós adoecendo sem poder ver os netos, netos sem o afago da vovô, pai e mãe longe dos filhos, filhos longe dos seus amigos, partidas sem despedidas, choro sem poder entender por que tão rápido, sorrisos embaixo das máscaras, rostos cansados com marcas de máscaras, mãos aflitas `a procura de álcool e gel, médicos e profissionais da saúde exaustos; hospitais cheios, cemitérios lotados de ricos, pobres, velhos, jovens, crianças, negros, brancos, artistas famosos, gente do mundo todo indo para o mesmo lugar. Um vírus ante o qual o mundo se ajoelhou, no dizer do Papa Francisco; um vírus e milhões de famílias destruídas, um vírus e milhões de sonhos cancelados.
Nós estamos aqui para celebrar esta (noite Santa – dia Santo), o natal de Jesus. Que sentido faz isso?  O que passa pela nossa cabeça e pelo nosso coração?
Você entendeu a importância de agradecer,  a Deus por estar aqui nesta noite(dia)? Agradecer `as pessoas que fazem parte da nossa vida? Lamentar-se menos e agradecer mais? Você entendeu a importância de Deus em sua vida? A importância da família, da amizade, de um abraço? A importância de viver bem o momento presente? Você tomou consciência da efemeridade da vida, que tudo passa rápido e que ganhar dinheiro `a custa dos outros, não é legal e não vale a pena?
Será que entendemos que a  indiferença diante do sofrimento dos outros é um outro vírus talvez mais contagioso e mortal? Será que entendemos que a cor da pele não faz diferença e que a vida  dos pobres,  das mulheres, dos brancos, dos negros, dos transexuais e dos homossexuais, de todos tem o mesmo valor porque são vidas de Deus? Será que estamos convencidos a viver o resto da vida fazendo o  bem, lutando a favor da vida?
Será que entendemos que não vale a pena brigar com familiares e nem perder um amigo por razão alguma?
Se há motivos para estar preocupados e tristes,  também há motivos para festejar e estar alegres. Neste ano 2021 aprendemos muitas coisas, a dar importância ao mais importante. Agora somos mais sábios e estamos saindo da pandemia mais conscientes.
 O Natal é  o maior motivo para estar alegres, porque Natal  é a prova que Deus nos ama. Todos acreditamos na existência de Deus. O quid da questão é acreditar a pesar da situação em que estamos vivendo, de que esse Deus se preocupa por nós e nos ama. Que interesse teria Deus por nós? Nessa situação que descrevemos acima quanto lhe importamos nós e nossos problemas? Onde está a prova de que Deus se importa conosco?
Natal é a prova concreta de que Deus está sim preocupado conosco. Por isso se encarnou, veio ao nosso encontro, se fez um de nós e assumiu as nossas dores, as nossas fraquezas,  e nos resgatou do pecado e da morte para dar-nos Vida Eterna. Ele não veio solucionar os problemas, ele veio ensinar o caminho de Deus. Veio nos ensinar a nunca desanimar, a levantar depois de cair uma, duas, três vezes como Ele o fez, a cuidar da natureza para que não haja vírus da morte, a tomar a vacina e cuidar de nós e dos outros. A não ser indiferentes.
 Antes da encarnação de Jesus, o povo sentia medo do Deus que estava longe   por encima dos céus; que vingativamente castigava os maus e premiava os bons. Jesus nos aproximou de Deus e nos ensinou chamá-lo de Pai Nosso.  Ele fez uma ponte entre Deus e nós. Isso é Natal.  Esse é o sentido do natal cristão.
Através da Encarnação de Jesus, Deus, entrou na nossa história, e tudo se tornou sagrado, a pessoa humana, o espaço, o tempo, a natureza, a história humana, a tua história.  Ele veio abraçar-nos carinhosamente. Agora Ele faz parte da nossa história, do nosso tempo, da nossa vida. É Emanuel, Deus conosco e com toda a certeza Ele está interessado em nós e nos ama.
“Não temas Maria! Não temas José! Não temam pastores”! Não temas Luiz, Claudete, Mario, João, Vera, não temas, Deus está no meio de nós.
 
- A você que participa desta celebração, convido olhar silenciosamente para a singeleza do  presépio e ver a maneira  simples que  Deus escolheu para recomeçar um Novo Mundo e uma Nova Terra.
 
- Um convite  especial para vocês jovens e adolescentes  que vivem a alegria contagiante da juventude e às vezes a rebeldia própria da idade; nasceu-nos um menino que traz a alegria e a luz do céu para que vocês tenham sempre esse brilho feliz e não percam a alegria de viver.
Querido irmão, querida irmã, ninguém que acredite em Jesus está sozinho nesse recomeçar. Portanto não termine esse ano igual, indiferente, desanimado;  abra o coração a Jesus, perdoe a quem te ofendeu, passe por cima das picuinhas e dos mal entendidos e celebre com gozo do profundo da alma esse encontro com o Deus Emanuel e então poderás  dizer carinhosamente a quem encontrar:  Feliz Natal de Jesus!


